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Ministro francês, no Rio, destaca 
a importância da cultura geral 
Durante reunião ontem 

com o Diretor Jacques Gui-
lhaut e professores do Li-
ceu Moliere, o Ministro da 
Educação da França, René 
Monory — que chegou ao 
Rio de manhã, procedente 
de Brasília —, disse que 
considerava fundamental 
que os cursos de educação 
básica dotassem o estudan-
te de substanciosa cultura 
geral. A especialização, no 
seu entender, deveria vir 
mais tarde. Opções profis-
sionais precoces, sem res-
paldo de bagagem cultural 
de qualidade, podem levar 
ao insucesso, alertou ele. 

Monory chegou ao Rio 
ontem às 10h e depois de 
sobrevoar a cidade de hen-
cóptero, foi recebido no Pa-
lácio Guanabara pelo Go-
vernador Moreira Franco, 
o Secretário estadual de 
Educação, Carlos Alberto 
Direito, e o Secretário de 
Estado, Márcio Moreira Al-
ves. Com  eles conversou so-
bre a implantação da in-
formática nas escolas fran- 

Ministro Monory examina 

cesas e a criação de centros 
técnicos como opção para 
os que não querem a Uni-
versidade. 

Depois do Liceu Molière, 
o Ministro francês visitou 
as obras de restauração da 
Antiga Praça de Comércio  

livros na Aliança Francesa 

de Grandjean de Montigny. 
No prédio, cuja recupera-
ção é um trabalho conjunto 
do Ministério de Cultura da 
França, do Ministério de 
Cultura do Brasil através 
da Fundação Pró-Memória, 
com apoio da Fundação Ro- 

berto Marinho e da Rhodia, 
surgirá o Centro Cultural 
Casa França-Brasil. Recep-
cionaram Monory o Diretor 
yla Fundação Pró-Memória, 
Italo Campofiorito; José 
Carlos Barbosa, represen-
tando o Secretário estadual 
de Cultura, Eduardo Porte-
la; o Superintendente da 
Fundação Roberto Mari-
nho, Carlos Alberto Raba-
ça; e Jean Claude Christo-
phe, Diretor da Rhodia. 

René Monory visitou 
também a Aliança France-
sa, na Maison de France, 
Centro, e entregou condeco-
rações de Oficiais da Or-
dem das Palmas Acadêmi-
cas ao Presidente do 
Conselho de Administração 
da Aliança Francesa no 
Rio, Villemor Amaral Her-
mano, e ao Professor Mário 
Barata, Titular de História 
da Arte da UFRJ. 

O Ministro René Monory 
esteve antes em Brasília, 
Manaus e São Paulo. 


